
t .• Sede ~UMZRO 5 
-----------~ 

Seqanario illustrado 
de Scieflcias, .J:ettras e flrtes 

~~ioe Dm:ccor: PAl.t-:R\IO l>E to'.\RI.\ ~T DIRKfl'l'OH:KS ~ 
Director Scientihc.o: A~ACLF:TO R. D"OI.IYEIRA ~ l .itt~ruio~:J. P\Cl l"ICn, J. Ç, BR\r.\ e RO\l\SO~ 

Secret•ri(I da Red11cç:40: BESl'O M \ S'r UA ·~ Arti,tico<i: \ I, \ l'l·:Rn \ , Ç. CR.\\IF.IR.O e J. n \ $1'0$ 

Admini11trador: X \ VIF.R DA S ILVA e) \,) !'.ha•icu•: ALI• R.1-:DO \IA:"' l'UA e tf:RNA~~ 
~w ~'lc'-.....,...... ............ _.....,._ 

REDACÇÃD E ADMINISTR AÇÀD: 

e. do Jogo da }'e/la, ó, 2 . o 
LISBOA 

or&,iau 4' tmpuuie f (.flrtpi.1i1i• 
A Lib!'al-R. de S. Paulo.:, 2~ 

Segunda-feira 
21 DE OUTUBRO UE 1907 

1 

NUMERO AVULSO 20 Rirs 

Condlç3es d'asslgnatura 
( J';1a;111m ~11to "de11111tado) 

SERIE DE 15 NUMEROS 
Li1boa e província!. ..... 300 r!. 

C:oloniA$ . .. . .. . .. . .. • • • 400 • 
Ur1'11l lm0Pd~rtel: . :.:._~__!_ 

os NOSSOS 
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r SALVADOR VILLARINlIO PEREIRA \ 
Clinlca Geral - Partos 

1 R. de S. Roque, 67;1.• - D~< Já< s dn tarde 
\ TELEPHONE 1~73 ) 

~ ~rnQOQ 1l lif 

tJ ALlB~~,~~n~.:;~~EI~A 1 
f~ R,ua M aria Andrade, 10, 2.0-D. 
m t •mun 1lt11# .... ,. 'º ,.,, 11 
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A. Marques Antunes 
..n...X..li"AYATE 

Fazendas naclonaes e estrangeir as 
F.11os tÍ pai;m111 e .i milita,. 

275, Rua Augusta, 1.º O.-' '. 1f;.~~.:•nd• do Ro<i• • 

I~=-~ - -
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CINE~.A.TOGR.A.PECOS 

11 \"cnd .. m11"" ~ •l"1t•m·•.,.m•u:hin111. fhHtd~m•i ptrtl!n• 
cu. Para 11"a1a1: •:. , • ..,,.. ru1.uo. 

- R11a do '"""''"'"•·.-o, ''º .. 1.1sno ~. Ili=--- ::0-

Pharmac/a do Inslltuto 
Pasteur de Lisboa 

Productos c.icrilísados, C<J>Ccialidades na­

cionaes e estrangeira~, receituario. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 
Em l!enta ao mesmo Instituto 

C. B. P. 

D'uma familia de artistas 
Que é deste Reino uma gloria, 
Faz para a Arte conguistas 
Pintando feitos da Historia. 

JANUA RIO & MOURAO 
eurh f"!'la r h • t" .loft lhnrla 

Rua da Palma. 86, 88. 90. 92 e 92 A 
Compra e vcnJe joia< com brilhantes, anti­

guiJado<, prata•, borr•• d'ouro e moedas d'ouro 
e prata. 

•~::xxxxnm: xx :xxxxx:m 

· uu~:!~~ 
R.oA PRATA,185-~uSBOA ~ 

Especialidade em enxovaes para noivas~~ 
WilUS l'Al:IEl>Al>ES Ell APPl.ICAÇÕES 

Ulllmos figurinos de Paris, Londres e Berlim 
::xDcn=+ 

LOUÇAS·VIDROS-T ALHERES 
QllU•I U>: Gl\\f. ~ 

SÓ NA CASA DAS !..OUÇAS 
33, RUA D A PALMA, 35 

P edtTo C&tTlos Dias de Soasa 

EXPOSIÇÃO 
DE 

LO UÇA DAS CALDAS 
Arte decoraun 

Artigos para brindes 

G-.A.TC> P~ETC> 

Rua de S. Nicolau 
(Esquina da R. do Crucifixo) 

Para tirar 3gua, substituindo com vantagem 
3$ nora< e º' moinho• de ,·emo. L. M. Lilly Suc­
cessor, R. dos Retrozeiros, 3;J, t.•, D.-Lisboa. 
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· ----
DOEN~RS UTEB(flRS 

R. da l>rata, 153, 2.º 

j Consultas ás 2 da tarde ~ 
~.G?-V' ·.,_~ ~© 
Grandes Armazens do Globo Vermelho 

<S•> OE (<J> 

José fiugusfo Ve17fura 
Especialidade cm tcddos lisos e <lc phantu<ia 

cm lu e algodão fHtrn vc,udos. Seda<, Mantilhns, 
E•partilho<, Sombrinha<, Leques, l.cn~ar111 de 
sed{l e de lii, ChnJc,, Mcm..:: e 1>m1-tn~ em seda e 
algodão , Motlhas, Cohcrtor.c' e. ~h\'cr~os artt~o~ 
de abafo, cm phnnta'"' e hso. Zcphircs e Puna­
müs. 

Cami<a<, Ccroulns, Punhos e Collarinho<. So­
bretudos, Varino-' e Cap.1s á ~av.1llaria. 
Scc~~s Jc ~\cr~o.Hlor, Alf.1y,1tcriJ, Cnmi-saria, 

FanquCaro, ~loJas e Confci:..;O\: .... 
Secção csrcc1<1l de arui;os parn luto. 

Fome.:edores da Ca"'' de Soccorro< do< Em­
pregados Ja Compnnh1<1 ltcal do> Cominhos de 
Ferro Portuguezcs. 

ALUYATKRIA DO GLOBO VKRM!LHO 

AZuLEJOS 

JO.AQ,UI~ 
ARMAZEM POPULAR 

_._.,,•séa casa ha s<"mvre JYrtwdo sor::·mer.•o c'e fa:;e?:c.às - . ~ - .. 
ae sec.~;, .·â. e <:..Co<=·?.o,_ se'h1eta.s, .verC!.:;_e.s. ::c_v.:::·:·cs .. van."":.08 

c.r::·s. Secções c .. ··e re.·~ozar:·'""!, Cl!.m:ºst11 ... :·a e ..'::'ll!r .. :a.. - -· 
CAPAS ?ARA SENHORAS c;i-

,,, 
Preços sem. com.petenci:i ;i' 

154- RUA DA PALMA- 156 
X..1H:U:0.A. 

~~=== 

JULIO GOJIES FERREI!t\ & C.A 

-~- · ·~ 
Fornecedores da Casa Real 

S~ - RU" A DA 'V"toTORIA- 88 

Exposição p~rmancnlc 

166 - RUA DO OUR0- 170 
-""<ll•~ 

Jnslallações COTT/plelas para agua, 
gaz e eleclricidade. 

Çrande soriido de luslres eTT/ lod.Js 
os gefleros. 

H CONFID ENC IBL 
Roa da Pl'a t:a, 153, 2.9 

BARBOSA & C ." 
! 

1 í 
! } 

E•criptorio de commi«ões e de ,.,. 
1 

rio< negocios de intercss<: publico. Em- j > 

premmos de dinhe iro sobre lcuras e <

1 

i' 
hypothcc;><. ó fim d'cstc escrip1orio .: 
focilitnr " economia de tudo que de­
mande tempo, dinheiro e incommodo. 
Trnla .se de todos os a«umptos e ne· 
go.:ios Jc que o< pretendentes desco- 1 ~ 
nhc~am quaes o< tramitcs a seguir { 
quando não qucirttm ini:ommoJar·sc 
ou, ainJa,qu.mdo os <cusalTazeres lh' o 
n5o permittam. 

~ 
Pedir na scJc do csair>iorio a nota 

1 Rua dos F:inq,uciroe, 209 :i 213 
Lt:SBOA .~. ~- ·~i~-- ---~;~ 
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! Atelier de Camisaria e Gravataria ~ 
: A.Ll-i~REDO 1\II A RIANNO G . J)OS SANTOS * 
~ 67, Rua de S. Roque, 67- LISBOA ~ 
$ ~; Variado sortimenlo em ZEPHIRES /HCL EZES <~ t 
~ Especialidade em enxovães pãra noiirns e collegiaes l 
$ fcitilhos de piquei, linhos e pannos brm1cos a 
~ PREÇOS SEM - COM PETENCIA ~ 
~ VARIADO SORTIDO E1\t AR tTGOS DE ~1.\1.llA $ 
":" E11c11n·eg11-se de todo o trabalho de roupa branca para homem com a maxima pe1feirão ~ 
~, assim ,·01110 bordados, concertos em camisas e engommados ;:: 
~ SEMP.RE NOVIDADES EM ARTIGOS ESTRANGEIROS o A ~ 

i:• ntPORT ACJ.\O DIRECTA ~ 
$ TABELLA OE CAMISAS E COLLAHINHOS '.:.'. 
1$ Camisas com peito em prega< de zephir inglez, de<dc iOO a. . . . . . . . . . . . . . 11000 réi< i:> 
Ó C;imi<a< coa1 rcuo em. pregas e com punhos de zephir inglc1. dcsJc 800 '". 1 ~100 • S 

C:uni~:t"i toJ._..,. ~te zerh1r inglez, sem co~Jarinho, com peito cm pn:gJ~ e ..:om e 
Ô l' runh-><, Je,de lilOO a ........... .......... .......... -. .. .. .... .. . !,JOOO • ~ "' S ~ Camt"ii.I'\ toJn~ Je zcphir inglez\ com collarinho, com peito em prc!-t,l"i e com S 
:., ~~ punho<, desJe l ,J:tOO •'-.......... ... . . .. .. . . . . .. . . . . . .. . . . .. .. .. !•OOO • . 8 
~ ~ ~:~;:~·: ~!~ ~~::: ~~~ ~;i.::.~c!~1br~~~~~J'e ~f~~~.~lsJ~ 01~:00 ·;.'.'.'.'.'.'.'.' ::~ ' , i. 
~ Camisas rara Ca'-lCA, com peito cm piquct, <lc<de !01 a . . . . . . . . . . . . . . . 1,5641() • .... 
., Collarinhos em brctanha Jc linho, ,·oltado< para baixo e Jireito<. Je«lc.... t:i(1 • {> 
i) Coll.irinhos em bretanha Je linho, ida e volta e de ponta', de<Je . . . . . . . . WO • :;; 

S Punhos cm bre1";:~·0::8h;r~~a~;o~:~~~::::!~i;0; ~o-~-~ ~~xi~a p~.-r~i~i~. :!JO • ~ 
~ ~ :.Jt>•> •:'t>•:•>..::•>9> .ç:) ·:·>~•) (•)~•) ·>> ~ T:->·:~>·:·> ·>> ·>>•:•>•=1>•7•) ->>·;·>·:•> .,.:•> ~·> .. ;.) ·->> ·>> .. >> .. ;., •;r) •:..>•:•>·>>·:•>•;,.) ·>>·>>·=·>·~·>•:J>-4o::t>•:·>~ 
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1 DEPURATIVO ~ 
~:~ n t . 'J' . n. d 1 1 J't.n onto ..µtas J'ma o . 
~~1i~) CS EJJY.t: JY.t:E R CURIO ) " 

F-r,r-. c í .~ 
1'. Analysado pelos Drs. Jules H oudas, he1e dos L aboratorios da 

~~ Escola Superior de Pharmacia da Universidade de Paris; Girard, Chefe 1~ 

1 
ele L aboratorio Municipal de Chimica <le Paris, A ngelo da Fonseca, Ca- :\;~~ 
thedratico de Pathologia Cirurgica da Universidade Real de Coimbra e ~ 

1 

~ Charles L epierre, Chefe dos Laboratorios de Chimica Biologica ela mes- ~ >ti 

:ij.~ ma universidade; distinguido com as medalhas commemorativas do Con- ~ · . 
r·~ gresso _Internacional ~e. Tubercu l~se, em ses:ão de 4 de Outubro de 1905; ,~ 
f:~ íl ela Sociedade de Medicina de Paris, em sessao de 14 de Outubro de 190 5; · ~',\ 

e da Academia de Medicina de Paris, em sessão de 1 7 de O utubro de i~ 
l 905, authenticando as curas operadas. tt\,, 

Cura radical da Syphilis em qualquer periodo, da Morphêa, Cha- I 
gas agudas e chronicas, Eczemas seccos e humidos, Ulceras cancerosas, ~ 
Affecções do utero, ovários e systemas gastro-intestinal, E scrofulas, T u- ti~ 

berculose cutanea e ossea e de todas as molestias provenientes da impureza I~ 
do sangue e da lympha, z , 

---ie~--- I~ f. 
. ~ro 

DEPOSITO GERAL ~rzt 

Pharmacia Luzo-Brazileira ~ 
LARGO DE S. PAULO, 20, 21, 22 = LISBOA 1 

--- 1 
..A.LD'.l:EID:A. CUN'"~..A. 1 
~g==~ 
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AGUAS MINERAES 
. D~ 

:f uente "j\Cueua de Yerin 
(ESPIDO) 

As melhores até hoje conhecidas para combater as doenças da bexiga, 
figado, estomago, rins, etc. Já bem conhecidas por muitas pessoas que 
d'ellas teem feito uso. 

A' renda em multas pharmacf as e drogarias 

Gra ndes descontos para r evendedores 

Deposito geral para Portugal e Golonias 

Drogaria de Silvaria Ferreira da Gosta -- 229, Rua da Prata, 231 - LISBOA 

NO POirro = ANTONIO lllARIA RIBmRO RUA S. ÀIIGUEL, 27-A 
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~~ 
E TORRADAS 

u,m<lo as grandes cidades, 
como Lisboa, podem offere­

cer aos cs1ran11eiros 
um clima exccpcional, 
acompanhado por bel· 
lesas na1uracs que dif­

ficilmente se e~ualam, sente-se a impe­
riosa necessidade de dotar a nossa capi­
tal, com as commodidades e confortos a 
que estão habituados os 1010-isles que 
viajam para se divertir e para gosar. 

Essas commodidadcs e confonos, que 
á industria e c1>mmercio particular per­
tence estabelecer, não basiam porem; é 
preciso e indispensa,·el que os poderes 
publicos e a C.1mara .\ lunicipal, se não 
e5queçam nunca de que estamos cm ple­
no seculo XX, em terra ci1•ilisada, em 
paiz que tem o direito de entrar no con­
vivio das nações cultas. 

Infelizmente não succcde assim, e, es­
ta bella terra que podia servir de exem­
plo, é a todo~ os momentos apontada 
como a mais e\'idente prorn do desma­
zello e do desleixo. 

Os mac adams poeirentos no verão, 
transformam-se em lameiros intransita· 
veis no inverno; as calçadas 3prcsentam 
covas profundissimas e taes dcsnivella­
mentos que, um passeio de carruagem é 
,·crdadeiro mart yrio. Se chove um pou­
co mais, succedem-se as inundações, 
porque a canalisação não tem a c3paci· 
dade precisa para dar vasiío ás aguas; 

á sahida dos espectaculos a vassoura 
municipal enche-nos o fato de poeira e 
os orgãos respiratorios com todas as cas­
tas de microbios ; a ga tunagem campcia 
desenfreada por toda a p3rte e se não 
temos ainda os apaches, como em Paris, 
não tardarão, certamente, em vir mos­
trar-nos as suas habilidades. 

Tudo isto não dá, realmente, motivo 
para apregoarmos as nossas bellczas e 
as nossas commodidadcs, que solfrem 
desagradavel desmentido á mais ligeira 
obse~vação do viajante que passa e vae 
dizer, para toda a parte, que a nossa ci­
\•ilisação não largou ainda as fachas da 
infancia. 

Mas ha mais ainda. 
O bom gosto, a esthc1ica, são absolu­

ta e completamente desconhecidos enrre 
nós e a cada momento vemos as maiores 
barbaridades nos melhoramentos publi­
cos. 

Quando se lembraram de fazer o cal­
cetamento dos passeios que cercam o 
theatro de D. Maria, um dos melhores 
edificíos da cidade, não tiveram o bom 
senso de os empedrar escolhendo um de­
senho qualquer e fizeram-nos simples e 
mal, e hi ficaram desioando por comple­
to dos lados e centro da prac;a de D. Pe­
dro. 

E, se perguntarem ao auctor d'aquelle 
calceiamento a rasão porque não quiz 
que á frente d'um edificio tão bom hou­
vesse um pa%eio bonito, não nos sabe 
responder. :\l andou-se fazer a ohra mas 
não se pensou como de,·ia ser feita e fi. 
cou ... um disparate. 

As grandes avenidas, ultimamente 
abertas, estão bordadas de construcções 
cheias de defeitos, sem elcgancia, sem 
uniformidade, com uma architectura de 
phantasia, que podia, ao menos, ser bo­
nita. mas que é horri\'clmente desastra­
da dando-nos a impressão d'um \'erda­
deiro cahos architectonico. Não ha um 
edificio monumental, um predio que me· 
reça dois minutos d'anenção, uma fro11-

1aria que se destaque pela pureza de li­
nhas, pelo agradavel do conjuncto. 

Q uanto mais grandiosa não cru a ar­
chitectura pombalina, apesar das suas 
aguasfurtadas e das suas portas e janel· 
las sem a largura indispensavel para boa 
ventilacão ! 

Ha, "porem, uma barbaridade recente 
que me deu no gôto: a ponte que vae 
atravessar a avenida Ressano Garcia 
para dar passagem aos comboyos da 
Companhia Real. 

T odos conhecem a passagem de ni\'el 
de Entre-campos, incommoda, difficul­
tando extraordinariamente o movimento 
de peões e de vehiculos que alli é bas­
tame grande ; todos conhecem tambem 
o viaducto que actualmente corta a ave­
nida Ressano Garcia, um pouco adean­
te da praça do Campo Pequeno. Todos 
sabem egualmente que, ha pouco, se re­
solveu cortar por uma ponte de ferro, 
mais ou menos floreada e cheia de ara­
bescos, a formosa avenida que partindo 
da praça do marechal Saldanha segue 
em linha rccta até ao Campo Grande. 
Vão entulha-la com um monstro de fer­
ro, mataram na ; o que podia ser gran­
dioso e bello, fica acanhado e feio. E 
porque? 

Porque a esthctica entre nós é toral­
mcntc desconhecida. 

Pois não seria melhor abrir trincheira 
para a linha fcrrca desde o vale de Chel­
las até á baixa de Campolidc ? 

Não se evirnva por este modo a pas· 
sagem de nível Entre Campos e o córte 
d3 avenida ? 

Evita'"ª sem a menor du\'ida ; cu~tava 
mais caro do que a ponte cheia de volu­
tas e rendilhados, é certo, mas ficava a 
capital com a mais bel\a avenida da Eu­
ropa e Lisboa poderia orgulhar-se de a 
possuir. 

Assim, o que vae fazer-se é simples­
mente . . . uma porcaria. 

JO.\O PACIFICO . 
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E INDUSTRIAES 

CHRONIC A 

T em-se fallado muito cm França 
nestes ultimos tempos, cm fazer 

um cimitcrio destinado aos cães, mêsmo 
dentro de Paris, argumentando-se que o 
existente na ilha des Ra1•ageurs em As· 
11ifres, não chega para as encomendas. 
P ró e contra a exisccncia d'cstes cimitC· 
rios, os sabios higiénisws aduzem rasóes 
diversas, as mais contrarias e discordan­
tes. 

O Dr. Couppé de Lahongrais consi­
dera a insti tu1cão antihigiénica e contra· 
ria á moral. O m:ilogrado Pietra Santa 
era d'opinião absolutamente contraria e 
dizia: •ÜS cada\•ercs dos animaes cons· 
• tituem, a maioria da<> vêzcs, um gran­
cdc perigo . . o campo é taréfa relativa­
cmcnte facil desembaraçarmo-nos dêl­
cles, uma pá e uma cn:rndn fazem a fes· 
cta, mas nas cidades é imp ratica\·el o 
mesmo processo .. 

:\l allebrun de Senlis, chama ao cimi· 
terio dos cães : c11111a pn1fc111ação i11de­
ce11le•. 

Fo\•eau de Courmellcs exclama : 
. Parece impossivcl que ainda haja ai· 

cgucm que desconheça 3S \'aniagens dos 
•campos de repous(I para os animaes>. 

Opinião de De Gallcs: • ainda heidc 
• ver essa turba de piégas rezarem res· 
cponsos á beira da sepultura dos cani· 
cchcs• . - O Dr. Guyot responde trium· 
phantementc, a nosso vêr, a todos que 
se opõem á reali~acão do melhoramento, 
com as seguintes justi~simas palavras : 

• E'ta medida que realisa um tão alto 
• progresso higienico. nem por sombr2s 
• afroma os mais elementares principios 
cdc moral. Não é, rea lisando alguma 
•coisa cm favor do melhor amigo do ho· 
e111e111 , que os sentimentos da humanida· 
•de se desviam do verdadeiro caminho, 
•nem se compreende que. moralmente 
•falando, um homem péque Por seguir o 
•que é aconselhado pela'I leis da higie· 
cnc • . 

Os in!(lêses ha muito que instituiram 
na sua ilha os cimiterios para cães. 

E ningucm protestou. 
- Foi cm Turim que, cm 1904, se 

montou a primeira fabrica ital iana de 
automoveis. Em 1906 existiam já, na 
mesma cid:ide 3; oticinas e hoje ha, cs· 
palhadas pelos di,•ersos centros indus­
maes d'aquéla nação 115 fabricas repre· 
sentando um capital de 193 milhõc~ de 
/h·as. 

- Estão-se construindo póstcs telegrá­
ficos de vidro, reforçados com armadu­
ras de fios de ferro. 

Sem ido pezame aú canmcho. 
- As vibrações e trepidações violen-

AZLlLEJOS 

tas, causadas pela circ-ulação, cm grande 
velocidade, dos carros automoveis, ra· 
cham, quebram e separam nas juntas os 
canos condutôres de gaz. Parece que es­
te resultado é devido mai~ á velocidade 
do que ao pêso dos carros. 

- No dia 14 de ::-Jovcmbro proximo 
dar-se ha o raro e impornmte fcnonwno 
da ra'l'lagem do planêtl :\lercutiQ_ sól;>re 
o sol. O encontro terá lqgai' pellJ meio 
dia. · 

- A musica como a~em.c cur:11ivó. -
Os leitores de certo não ir;nurnm que, 
desde a mais remota antiguidade se em­
pregou a musica para curar determina­
das' docncas e não voha~iamos ao assun­
to se ultimamente não tivesse havido um 
renovamento d·iniciativa no mesmo sen· 
tido. 

Que é enorme o poder da musica, 
ninguem o póde dU1•idar: A111phio11 de­
dilhando a lira, construi:i T hébas, obri­
gando as pedras a virem, de 1110111 pro· 
prio colocarem-se umas sôbre outras. 
0 1:f'e11 domestica\·a pêlos mêsmos pro­
cessos os mais ferozes animaes e Escu­
lapio foi o primeiro, dizem, que aplicou 
a musica á cura das docncas. - Celso 
aconselha\·a os sons dos timbáles e d'ou· 
t ro~ instrumentos atroadôrc'I p:ira actuar 
nos espiritos. dos alienados. - Cü!/ius 
A11relia1111s fála-nos d'um flauti~ta que, 
mcrce dos sons do seu maravilhôso ms­
trumento e11ca 11/a11a as parles dolorosas, 
aliviando o doente. Galê110 considerava 
a musica como remedio soberano para 
a cura das mordeduras de viboras e es­
.:orpiões e Theopltraslo recommendava-a 
no reumati~mo, gôta e ciática. - Final­
mente, pasmem, Democrilo nfirma que 
a musica cura a peste, o que, a sêr ver· 
dade aplicado ho1c, ia dar um trabalho 
dos dcmonios ás bandas marciaes e fi . 
lármonicas sub-urbanas. 

Filipe V, d'H espanha, curou se da sua 
hipocondria a beneficio d'uma aria que 
o celebre cantôr Fari11el/i lhe enfiou pe· 
los oundos. 

O pintôr Jºa11 Der Goes de Ga11d, ata· 
cado de alienação mental, fc.i recolhido 
n'um con\·ento, onde, ouvindo as vozes 
angélicas dos meninos do côr(I, entoarem 
um hymno re:igiôso, voltou rapidamente 
á sauôe e á vida. 

D. J>ed1·0 l, o Cru, só encontrava ali­
vio ao dcsespêro causado pêla morte de 
lgnês de Castro, ouvindo o ruido estri ­
dente d'uma fanfarra composta de trom· 
bêt:is de prata. - Berlio; escreveu o se­
guinte : •Quando oiço bôa musica, tôdo 
•O meu sêr entra cm vibracão. sinto 
• como que uma extr:mha aghação no 
cs;rnp,ue e o pulso bate violentamente . 
• Cont raeem-se-me cspasmodicameme os 
•musculos, tremem-me os membros, 
• adormecem-me os pés e as mãos ; os 
•nervos são prêsas duma paralisia par· 
•ci:il. ·ão \·ejo, não sinto o côrpo, oico 
•porem, oiço e oiço bem. · 

,\/.*'Ame/ia H olbook. acaba de fazer, 
n'uma conferencia realisada em New· 
York, a seguinte espantosa revelacão : 
• As pcssôas que tocam piano, violo11cel­
• lo e harra adquirem rnpidamcnte uma 
•cabeleira exuberante e basta, as que 
• tocam cornetim e trombone ficam cal-

cvas em pouco tempo•.- ~'l\ a~ pala nas 
que, á primeira vista provocam um en­
colher de hombros, não merecem, á luz 
da sã fisiologia, esse percmptório des· 
prêso. E' o que procurarêrnos dcmons · 
trar ao leitôr : será porem n'outro arti­
go, porquanto es te iá vae longo e os­
A;uléjos já não podem com tanta pin­
tura. 

A RIOSTO P AI \l.\~OO. 

ESPIRITISMO 
$ubmcltcmo• hoje ~ apreciacão <lo< nossos 

tcitorc~ uma no»a communica.;ãó c•piritn, c.bti· 
da por um mcJium francez, crcaJo de SCr\'tr, 
homem rustko e mal ~bendo rabiscar o seu 
nome. 

Impressões da chegada 
ao outro Munda 

(Commu nloação feita pelo espírito do padre Oidon). 

\ Vier.te'\ do írancc:z1 

~[ mais solemne de todas as horas 
~l é com certeza aquell:i em que o­
corpo mortal, prêso da mercia, permite. 
que a alma imortal quebre os ferros da 
prisão e vil . curiosa, cm busca do seu 
destino. ·- E' inen tavel a angustia que 
cs~c momento acarreta, inc,•itavcl, mas­
rapida e passageira. 

A un•ca diferença que, n'esta ocasião 
existe entre as almas, reside apenas na 
maior (lu menor intensidade da scnsacão­
recebida. Pelo que, mais purticularméo­
tc, me diz respeito. pos~o dizer afouta· 
mente que não experimentei surprezas 
quando entrei n'este mundo cm que adi­
vina sabedoria se rcvéla inteira e plena 
cm sublimidade e caridosa previdencia. 

Durante a minha ·vida terrestre, con· 
servci sempre, sepultado no fundo do meu 
eu animico. um resto de memoria astra l 
e a filosofia espirita que admite vidas 
sucessi\•as encontrou sempre éco uas mi­
nhas conviccões. 

Q uando Ós meus olhoo;- mortaes deixa­
ram de \"êr a luz, quando exalei o uhi· 
mo ~uspiro do meu corpo terrestre, ime­
diatamente me foi revelado o corpo pe· 
ricspirital pêlo pensamento, fluctuante a 
principio e como que entorpecido pores­
se ultimo esforço da naturcta no projc­
crnr no espaço a vida e a alma. 

E no meio d'csse torrôr em que mer­
gulha1·a o meu espirito, ~ubs1stia um 
pensamento unico e dominante. Esse 
pensamento era o seguinte : 

Em quanto vivo, gosára as mais do­
ces alegrias que i.. m homem pode expe· 
rimentar, a beneficio da preciosa amiza­
de d'um companheiro meu, de estudos e 
oraçóc~, o reverendo e \'encravei padre 
X. - T ive o desgôsto de o vêr partir 
para a Eternidade muito tempo antes de 
mim ; a morte portm não o achou des­
prevenido, porquanto a hora do passa­
mento era o assunto pcrpemo de suas 
preocupações, o continuo objeto de nos­
sas conversas, quando raros momentos 
de dcscanço do nosso apostolado permi­
tiam que fallassemos do que supunha-



mos entre\'êr a{lOZ o aniquilnmento do 
corpo. E foi assim que fomos lc\•ados a 
fazer uma reciproca promessa que, sem­
pre julgámos, não ofenderia a Divinda­
de: aquclle <le nós que precedêsse o ou­
t ro na morada celeste, comprometia se 
a \•ir ao encontro do segundo quando 
este abandonasse a terra . 

Apesar, ro1s. da grande perturbação 
pericspirita cm que me encontrei ao dar 
o grande salto, não me esqueci do pro· 
mctimemo mutuo e, juntando todas as 
forcas da minha nova maneira de sêr, 
e\'oquei esse grande esp1rito, essa in· 
compara\•elmente grande figura moral 
que fora na terra o reverendo padre X. 

-O amigo nfo faltou â promessa e 
por entre a bruma que nos envoh·ia, vi, 
ou antes, tive a sensação de que elle cs­
t a \'a 1unto de mim. Sentia-lhe o contacto 
e o cffci to da sua activa e<trid:ide. - Al­
gum tempo passado, vi-o nitidamente e 
quando alfim saí por completo do csra­
do nebuloso, pude precipitar-me cm seus 
' 'enerandos braços, comprehcnden~o ao 
mesmo tempo que escusava pedir-lhe 
explicação da vida do alem tumulo. -
Sim . .. voltára·me n memoria precisa e 
nitida que remonta quasí ás origens da 
animalidade. - P ude reconstituir assim 
o sistêma uni\•ersal, comprehendi de nô­
vo que o pcsadêlo dos dia'I terrestres, 
afogado e per.lido na eternidade dos sé· 
culos, tem mêno~ valôr, sob o ponto de 
vista da sua duracão, que a folha sêca e 
amarelecida á qual pis;imos sem dar por 
isso. - O reino de Deus que ha\•ia pré­
oado durante a minha vida tcrrêna e 
Gre\·e, apareceu·me de nÔ\'O, como dc\'e 
sêr realmente comprchendido, isto ~. 
1111i1•e1·s.i/, abr.1cm1do o 1111111do i11tei1·0 
St!lll d1sti11clio dt• ra,as . de cast.u, de 1·e­
/if{1ão, tetido po1· jii11dm11e11to a t!Spert111· 
ca i11aba/,11't'I t! po1· coroa de gloria a 
caridade s11b/i111i11a/. 

- -110:1-

A Nossa Estante 

Versos d'um contemporaueo 

de R,1ful Lc;amcla, prcf.1cio de Gomes Leal 

Apczar de ~êr 11111 1101•0. o Sr. Leza­
mcta chegou ji\ onde muitos velhos não 
sobem. Os seu~ verso< são bcllos, con· 
ceituo,os e n'clles poz e> poeta toda age· 
ncro~idade da stm alma. 

Ao lêr porem as ~uns poesias, parcce­
nos que o auttir tem :iinda receio de 
dizer tudo que lhe \lae ];i dentro; tem 
mcdv que o ccn<urcm por,êr, por demais, 
fr;inco. Vamo' '. ... animo'. . . . \ "cnha de 
hl tudo~ Olhe que el/,•s não merecem co­
miserado. 

\" eja o leitor se deve ou não sêr ani­
mado quem f.u \'Cr,os como os <1ue 
seguem: 

O lu.1r é um 'Orri"o 
(}uc ai.1-.:.1 ·• no-.s l cri"h!Z3. 
l 'm ª''ro \.u.to, inJc~l lO, 
E<molJ Ja \Jturc1J. 

O amor é <onho <em Jura 
Que a leve ">rro -.e e-.vac ; 
r;· oru:cm dn .1m.tr.,:ur.:i, 
Prolon~\1mcnto d'um ai. 
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mascaras illus{res 

.Almeida Garrcff 
------tl~<------

ô pqantasma da Alameda 
A minha Mãe ..... 

Col!O de Maria Mai~alm de GOldomar 

(Co111i1111ação) 

Meu irmãot retirou·se, e no dia ~CflUJOte, o 
senhor Lui>inho tudo contou ao pac. Che~ou a 
ajoelhar, a C\'Ocar ~ ~anta memorm. de sua mãe, 
mas tudo foi debalde, o velho foi inahal.,·cl na 
re<olução de ncsar a \'Cntura, áquclla< Juasalmas, 
tão Jii;nas de serem fclize<. 

Luiz, rctir:ar<!t·.;.c tlecwttir;-ido ... todo o din va. 
itucou como louco pelos campo•, con<cn <mJo .. c 
n'uma sua propriedade, até á hora Je 1r encon· 
trM·se com Masdalena. Não se atrevera a voltar 
a casa, não queria to11iar a ,·er o verJugo <lo 
seu coração. 

Não sabia que fozer, o seu cercbro estava atur­
dido, <entindo-se incapaz de tomar qualquer re­
solução, de li~nr uma idea. 

Ao cheg~r àos Choupos, Magd:ilena j<1 o cs­
per:wa m1c1o~~t. 

Luiz tudo lhe re latou e cahindo no< braços 
um do outro, confundir\lrn 3S suns 1 ~grima~. 

~l ~i:dalena, dizia· lhe que, o que cllc n5o con­
se~uira do pae, tal\'Cz clla o obm•c«e. 

Luiz di<suadiu-a Jc tal idea, parecendo a jo,·cn 
annuir ao< ro11os do seu bem amado. 

Ma< ainJa unham q"inzc dia< para deliberac .. . 
er3m no,·o~ .. am;t\'am·.se loucamente .. e cm 
hrC\'C c~queci<las ao;. m~gua~, se entrc~:1rfom 
unica e c'dusÍ\1amente, â cmbri::tguez Jo ~cu 
amôr .. .............................. . .. , .. 

\'inha rompendo a manhú. quanJo <e •epata· 
ram, JespcJinJo-se até :\ nouc •ci;uinte. 

~IR<, parecia que não )'O<li.1m •r•trtur-<c ... 
beiiar~1m-se ... abro~aram·~e .. e não "e ~ure,-1am 
a partir ... um vago pre<ClltimentO lhe< Jiz13 
que era aquella a sun uhina entrc,·i<;ta Je amc)r .. 

. \o enrnrJecer do Jia 1mmcJiato, bati 1 ao 
f>Ortáo Jo palacio, uma mulher toJa \'C.UJa Jc 
newo. procurando o~cultar o t'C)<to, n«< ,lohr.ts 
Ja mant•lha lambem ncgr3, que a Cn\'Olvia. 

o <enhor, ror certo que já adi,·inhou oue a 
dama de negro. era ~t.t!(Jalen~. que tomara a 
Je<e<peraJa resolução, Jc ir rcJtr .10 conde, <e 
compadecesse do seu estaJo e ol\'iJJ<•c antigos 
oJio< 

A jo\'en, e<colhera uma hora em que .ahia 
csrnr o amanie ausente. 
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O pac de l.uiz, ao <cr-lhe annuncia.la a ''isit a 
<lc uma mulher nO\'il e formo•a, log"> suspeitou 
Jc Mai:Jalcna. OrJenou que fitessem entrar a 
'i<1t;rnte, e e<perou <le pC: no meio da sala. 

,\la11dalena, no defrontar-se com o ancião, 
vendo o seu olhar penctr.mtc e cruel fixar-se 
n"clla, •enuo que a cornstcm a abandona,·a, mas 
fozen,Jo um e<íorço supremo, reagiu contra o 
dc<an1mo que o invadia, JizenJo: 
- Sou .\l.t!;Jalena Jc Alhuqucrque, filha do 
coronel Ruv Jc Albuquerque. 

O velho, hatxou lentamente a cabeça, dizenJo 
com vor ••rero: 

- O <cu nome, •cnhora, e o de seu rae, não 
me illuciJam <ohrc o lim Ja sua ,·inJa a minha 
ca<;:e e e~pcro que em brc,1e me sati~fa~a a cu· 
rio<i<lade .. e inJica\'3 com um geno, Úma ca­
dem1 :1 jo,·en. 

Mai;Jalena, Jci,ou-sc cahir sobre a cadeira 
que o conJc lhe indica"ª· 

-Senhor ~onde, começou com \'OZ <upplican­
te, tremula de logr1mns, •cu filho já deve ter dito 
tu~o a V. E~.· c

1 
pc~o-lhc, senhor, tenha com­

paixão de nu m .... 
-E foi ellc que a acon•elhou a vir aqui? rc ­

plirou zombc1e1ro o cruel conde. 
-Juro-lhe, •enhor, Luiz niio sabe que "im 

supplicar- lhe que da pne n uma innc,cente crea­
m rinha, que de nnJa é culr.ado. 

- Ba<to, scnhorn, é inu ti .. . nunca darei o meu 
con<cn1imentQ a mi c niacc. Snibn1 senhora, guc 
seu pae, é um dos meus maiores inimigos . . . Não 
lhe hfio.dc fohar maridos, d'nquel!es q ue mili­
tam nl't mc<mo partido . . . <iio cnpazes de tudo . . . 
Arrnnjc íl<<im um rnc a seu filho, e ~st.:us:, de 
pen<nr que cu <!arei nlgum Jia licc.-.ça, para que 
meu filhn <e nv1he a tal ponio. 

-Senhor, senhor, por picdaJe. . e a pobresi­
nhn ajoclhou .. c-lhc no< pé<, debulhada em 
prnnto .. nnda mni< podia J1zcr, porque os solu­
ço< <ofiocavnm-n'n. 

E o ,·e lho ceµo Je colern, com os olhos relam­
pejante•, pÕ,·se imretuo•nmente Je pé, dizendo: 

-Reure-•e, •enhora.. meu filho, nunca . . 
comprehenJa bem, nunc•, cmquan10 eu fôr '"i\'O, 
Jnra o •cu nome n filho< qu~ lhe não perten­
cem. . do contrario, a minha malJição, cahirá 
sobre elle ! ... 

( Co11ti11tia.) 

No som d'um violino 

Jogo<ftoracs da H~cola 'Polyt~cl111ica 

No <i;Om J'um ,·iolino ha mundo~ de prazer, 
hn pré.:es d';1mari;ur,1, hn grito< de paixão, 
e nquelln mn-.a inerte cm si obriga um ser 
que sente como n<>~ e tem um coração. 

~;m<1u~nto n prima vibrn. eleva-se no nr 
como que um pr;1nto acerbo enorme e amarsu­

rado ... 
paccce que n dc<dirn a férc e a foz chorar 
lembrando algum amor que morre despi ezado ! 

Qunndo n se;:mrda gémc, ha vozc, de~ditosns, 
snmlndc< d'nlfc1çôc< d'uma alma tri<tc e •ó 
que ~hora irmtios ou pnc<. que em horas doloro­

sas 
Cahir,1m no combate e jazem já no ró ! 

1 l.l um• indiffcrcn~1 ntro1, Je<.:onheciJa, 
nas '01c~ J.1 lt!rte11-.1 ao ~an .. liJo vibr~•r , 
rnh·e· •eja <lc<.:rente 3 nltna )li rendida 
J.l cor,t~• qui.: vo-< JiL •morri por tanto amar-!, 

E ,e o horJJo Jc<.:,10tn, é uma gargalhaJn 
que o ;1r no< commun1.:n ao rcrpa<sar veloz, 
um rJSO ruJe e: fran~o, uma \'Cntura amthla, 
que no< J• nó,· 1 vida e mata a Jór atróz ! 

'>:o •om J'um violino hn munJo< de prazer, 
ha rrCcC:ot "-l'<l01<lr~ura. hn t;rllo~ de paixão, 
e aquella m,h<.1 inerte em "i abri~a um ~er 
que sente como nó< e 1cm um coração ; 

:\l\RÇO StRE 
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Ave M aria 

Quando te vejo, Rosinha, 
Tão formo~o, mas tiio fria 
Eu murmuro, em voz bal\inha: 

Ave Maria. 

E o ecco, 1ri,1e, imronen1e, 
Rerete p'lil ~crranw, 
Com voz c:m1, hem dolente : 

A•·e ~lnria. 

HE:io;Ruit.; t. Ai fRl.OO OE Sot·zA P1:-.To 

------t:i.<<------

Chegou·no• por acaso á miio um soneto do 
Ex.•> Sr. CommcnJnJor Soare< 01niz •Ü• cn­
bellos• paro..lin a um outro •Pombas• Jo poeta 
brazilciro ílaymundo Correia Pedimos locençn 
para o publicar porque, na verdade o achamos 
digno d'isso 

A s pombas 

Vae-se a primeira pomba desnertada 
Vac se outra ... mui" outro ... em fim dezenas 
De pomba< vão-•e dos pomhne<, apena• 
Raia, sanguintn e fresco, a madrugada ... 

E á tarde, qunn,lo n rigiJa nort.1Ja 
Sorra, ao• po111bnes de novo etl.", serenas, 
íl::fian,fo ª' azas, sacu,lindo a• peMa•, 
Voltam iodas cm bando e em re•·oada ... 

Tambem dos corações onde abotoam, 
Os ~onho.;:, um ror um, cc:Jercs voam, 
Como \'Onm '" pombas Jo< pombae< ; 

=-:o azul da ndole•cencia ª' azas soltam, 
Fogem . .. ma•.1os pombacs a< pombas voltam 
E elles aos corações não voltam mais .. 

Os cabellos 

\'ae-se a primeira folha, vão cahonJo 
Outra~, inda mm.,;; outras cm scyuiJ.1, 
Ficando a natureza ns~i:n, tlc"rida, 
Logo que o outomno vac fu~onJo ! 

Ma' quan,lo a Prima,·cr;i vem suri;indo, 
Ellas voham Je novo á no•,, vi<h 
E, com verde r11m<1~cm t•lo lloridti, 
Outr,1 ve1, lincJomcntct n \"ÚO vcsundo ! 

fambem o• meu• cuhcllo< me culiir.1m 
Como ª' folho< que o• ventos sacuJiram 
Nn fur1a de tcrri\'ci-; vcndovncs ! ..• 

Elias volrnm viço.;;p<:, vcri.fojnntcc:, 
Tão lindas e 1iio bcll11s como d'ontcs i 
Mas os cabcllos não: não voltum mais! 

-----ll+t<··----

M ania nautica 

Famelio, era um d'estes solteirões a 
quem a formna legára alguns meios com 
que pro,·er ás necessidades d'uma vida 
cheia de episodios. 

Seguia a sua derrota, sempre de 1•e11/o 
em popa, como elle dizia, com o espírito 
ab~orvido pela mania nautica re\'ellada 
desde creanca. 

De constituição regular, mercê dos 
exercícios de natação a que, sobre a cama, 
todas as manhãs procedia, o~ pellos longos 
e rigidos que lhe ornavam a face, entre­
Jaçadoscomosque da cabeça lhe pendiam 
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em farta guedêlha, davam-lhe o aspecto 
d'um bicho de vulgaridade contestada. 

- T al e qual um lobo do mar, pen­
sava comsigo Famelio, quando ao espe­
lho do loi/elfe, compunha o collarinho da 
sua camisa de zephir. 

Em certa manhã de abril, Famelio 
pediu a Felicia, sua creada, as ca110.1s de 
polimento e outros artigos de \'esiuario 
para que usava termos nauticos e apro­
priados. 

Vestido de ponto em branco, metteu 
algumas notas Jo Banco n'uma carreira 
a que chama,·a a sua boia de salvação 
e collocando o chapeu alto ou cm·.,·a da 
bussola, saiu, dizendo que ia aprotll" a 
casa d\1m amigo que o convidára a apa­
drinhar o baptismo do decimo rebento ... 

Pelo correr da madrugada seguinte, 
Felicia a quem já sobresaltava o facto 
de Famelio não recolherá doca, decidiu· 
se a ir em busca do amo. 

De indagação em indagação, conseguio, 
não sem mui to custo. av1star·se com elle 
ás grades d'um dos calaboucos do Gover-
no Civil. ' 

- Meu amo?!! 
-Tu, Felicia? ! ! 
Famelio, ao abandonar o pacato festim, 

viera si11~ra11do pelas ruas da Baixa de 
bombordo a estibordo, pois que o fost1·0 
recolhido no po,-ão tinha-lhe, pela desc­
gualdade, subido até á bussola e feito 
perder o norre á a~ulha ... 

Navegava sem leme, abalroando ora 
aqui, logo acolá. 

;>rum bordo mais amplo, tinha apa­
nhado em cheio um f..1ca11/111do agente 
da ordem. 

Com a \•iolencia, a .:a/deira, já com 
demasiada pressão, rebentou e o incen­
dio ateiou~se por todo o ll<ll'io . .. 

Cma "erdadeira lo1·me11/a de soccos, 
pontapés e pranchadas, se desencadeou 
então. 

Famelio com um rombo á ré, mettern 
agua e de~apparecera por entre as negras 
paredes d'um calabouçó. 

Em 40 annos de existcncia namica, era 
esta a primeira vez que ia ao (1111do .. • 

------ ->l+tf-- - ----

Cara da ta vermi bus ... 
anima ad astra 

Junto do cad1111er d'um amigo 

Todo o homem é pó e todo o corpo é lamn 
E iodo o pó scintilla e a lama pho<phorecc, 
A alma é uma luz e e~sa divina chamma 
Eternamente ,.i,·e e brilha e resplandece. 

Cada•er putrefacto. abandonado, inerme, 
Dorme~ no teu caixão em gelido le1har~o ... 
(;m c•·clone de Dor ,·arrcu teu pranto amargo 
o· Carne a apodrecer, banquete pora o Verme .. 

A Vida, o 1urb1lhão? A Morte, a paz do Ab\SmO 
.\IJs no ab,·smo ha luz. . . Se ás leis Jo ir.m,. 

• formi•mo 
O forte luctador irreduc1ivel tomba. 

Sobre a arena do Mal. •·enciJo t?ladia,lor ... 
"\irr.bada a rosidé!", na alleiuia jo Amor, 
Sua alma sobt!' ao ceu clara, como uma pomba'. 

ILLUSÕES PERDIDAS 
EDUARDO SAR~IENTO 

( Co11li1111ação) 

O pae inflexível negou a principio 
mas por fim cedeu, e, eira com 

o seu fatinho domingueiro, cheia de ,·ida 
a caminho da festa. 

Já lá se encontrava o nosso Marcello. 
As restantes raparigas vão ao seu en­

contro, e, então pela primeira vez os 
seus olhares trocam·se, faliam-se, e ino­
pinadamente n'aquelles dois corações 
um sentimento sublime desperta, até 
então desconhecido: •O amor• ! 

- .\las que amor! - Nos braços um 
do outro, dançando e entoando·se novas 
trovas confes~am a força irresistível que 
os impelle ; os seus labios unem-se dando 
o primeiro beijo, tah•ez, para maior prova 
de confiança ! 
...... .. .. .... ........ .' , ... . .. . ... . 

Joanninha sente-se feliz, e ao entrar na 
casa paterna não podendo dominar a sua 
felicidade, a sua alegria, corre pressu­
rosa, abraça seu velho pae e narra-lhe o 
que havia succedido pedindo·lhe o seu 
consentimento para mais desafogada­
mente continuar com o seu namoro. 

O pae não suppondo de certo o des­
gosto, o desespero que lançav3 no coração 
da pobre orphã, ne!la·lh'o e intima-a a 
que expuls7 es~e homem do seu cora7ão ! 

Pela pr1me1ra "ez o de,·er filial e es­
quecido, e a pobre•ita entre soluços, jura 
que tal não fará ! 

O amor sac ,·encedor ! ! 
Procurando O'\ poucos momentos pro­

pícios ,·eem-se, faliam-se e juram-aban­
donando a ira, a ambição do pae-serem 
um do outro! 

N'uma m~nhã seguinte Joanna sente-se 
cancada e o pae vae sô para o campo, 
deixando a filha querida em·olta nos tra­
balhos domesticos. 

O dia está de ''erdadeiro inverno. O 
vento sibila rijamente; o mar investindo 
com a terra otfercce um espectaculo pa­
voroso. 

Marccllo vem vl:r a sua dilecta, e, 
esrn lhe participa que o pae semindo·se 
mal a mandára chamar. 

Novos protestos de amor e, resolvem 
partir. 

Joanninha \'Olta para casa com seu pae. 
A doença aggrava-se; e, ella o trata 

com desvcllado carinho, não desampa­
rando a sua cabeceira, senão para a lide 
domestica: 

Lanci1ndo-se de joelhos junto do leito, 
onde socega ''ª o auctor dos seus dias, 
novamente supphca o consentimento, a 
sua benciio .. . .. . .. . 

Este, porem, não se recordando que 
~ pô e cinzas, suppondo-sc eterno, não 
pensando senão na ambição do vil metal 
origem de innumeras ignominias, nega . . • 
recusa, sempre! Todavia, a esperança 
não a abandona, mas o seu genio até 
alli franco, tornou-•e resen·ado, o que 
toda a gente da aldeia dc~conhece, e, 
censurando asperamente o procedimento 
do pae, lamemarr. a sorte da humilde e 
bõn Joanninha ! (Co11li111ía). 



A uma donze11a 
(Petição) 

Meu coracão d'amor a transbordar 
Por ti, do'nzella, a quem voto carinho, 
E' como um coro, já cheio de vinho, 
Onde não cabe mais sem se entornar. 

Prestes, \'Cm roi, minh'alma so;egar, 
Senão, a rouco e pouco me definho; 
Sem ti, no mundo jul~o-me só>1nho; 
Sinto que a monc não deve tardar. 

Olha se ví:s cm mim alguma cou•a 
Que ,·alha a compahão p'ra tanta dôr, 
Se não, \'Ou-me matar e n'umn lousa 

AZULEJOS 

n'esse borborinho de opiniões que ferem 
os ouvidos, a moral e a grammatica e 
trepam do barbeiro á agua furtada com 
a rapidez vertiginosa do fogo posto ou 
do cobrador de dividas em atrazo. 

Os ;ornaes alinharnm o seu normando 
para o combate, a musa dos poetas be­
bia inspirações no azeite e no vinho e 
os articulistas philosophando sobre a 
triste materialidaàe das coisas, abriam 
e fccha,·am as suas opiniões, como quem 
abre ou fecha as portas á voz do decreto 
ditatorial. 

Bom ou mau, sem que pretendamos 
discutil·o, como foi elle acce1to? 

5 

Sem perguntar mais do que o preço 
d'esta ou aquella manteiga, o merceeiro, 
desenrolla perante a freguezia pasmada 
e que não olha a balança, o novello das 
suas reflexões, um mixto de colera e 
ironia em que não poupa o ministro, as 
leis, a policia e os pt!s do marcano que 
pisa no \'ae·vem a dentro do balcão. 

O descanco ? Para que : Sempre 
se vÍ\'CU como at~ aqui, sem ser ne­
cessario fechar as lojas aos domingos. 

- E a noite para que serve ? 
- E o nosso dinheiro? Quem nos 

indemnisa das perdas que o tal descan­
co representa ? 
· E o consumidor, mettendo as mãos 

Peco que e.ie letreiro mande$ pôr: 
-Aqui, d'um grande tolo, o •er repousa, 
Doido varrido que morreu d'amor ! 

SOA l<E> JUNIOR 
Do livro Coisas do nosso ó1wgn 

J>orfugaf pittoresco pouco aceiadas por entre o grão cuja 
sacca lhe fica perto, responde com 
um aceno de cabeca e um abrir de 
olhos vai;o e i ncon~ci en te corno quem 
diz : - e \'c rdadt- ! 

a entrar no prelo. 

------tl+!+-

JURAMENTO ... 

Estou con<tipndn e rouco 
J\lal se me percebe a folla, 
Por ter ido ao Colv•eu 
Ver os tigres, de bengala ... 

P'la agua que n en<npou, 
O fato fkou qual lu, a ' ! 
Jã l:l não volto, i''º juro, 
Sem lernr um iiuarda chu,·a. 

E porque e.ie <Ó, ufio ha,te 
Vi<to a chu\'a <cr d'e.<c,lt·lrn, 
Vou Je,·ar rnmhem galochas 
E capote de borracha. 

.12/ 10/<)07 

P ensamentos 

A arte é a cterniuauc-a 'ida é o minuto. 

Gl 1 RltA JtJNCtOt IHO 

Quando um Povo, cm hrndo< de revolta, 
reclama ao~ rodercs o suo Liherdnde utn­
cada, julgaes, que esse PO\'O brnda ? - Nfio. 
Esse Povo não griln, nada rcclnmo ! Quen1 
'l'Crdadcirnmente brada é a propria Liber­
dade exigindo aos poderes que a respeitem. 

BAJ.TllA1AR XA\'IER. 

6alqeteiro 

Em Lo11dres '? Oh .1 em Lo11dr·es lam­
bem assim succede; ao domi11go desca11-
ça·se. 

P régaYa um homem ~ordo, de oculos 
azues que dizia ter viajado muito, e en­
chia de fumo do cachimbo o comparti­
mento em que \'Ínhamos. 

No dia em que cheguei, depois de al­
guns mezes de boa paz no campo, re­
bentára, como uma bomba no meio da 
tradicional pacatez dos nossos co~tumes, 
a lei do descanco <emanai. 

Lisboa fen·ia desde as praças ás vi lias, 

A TORRE [)A EGREJA DOS JERONYMOS - l.lf.llOA 

l'hotographia do Ex.••• S1·. João ,\f,1ri.1 Lopes 

A esta pergunta, qualquer resrondc 
porque todos temos o pess1mo séstro de 
explicar tudo, mesmo até o inexplicavel. 

?\o emtanto, colhendo aqui e alli o pa· 
recer indígena, obtivemos uma J11/ia1rn 
muito acceitavel e de certa substancia, 
a que procurâmos dar o tempero de que 
o nosso Galheteiro póde dispôr. 

Detesto as i111en1•iews, como as ma· 
nifcstacões expontaneas. Cmas e outras 
teem a massada dos ensaios e o defeito 
das pre\•1sões. 

O aca•o fornece-nos preciosos elemen· 
tos. instantes unicos que escapariam á 
melhor Kodak e para os quaC's o entrc­
,·istado não fez a barba, não pôz colla­
rinho e, melhor ainda, não preparou dis­
curso.· 

E as primeiras razões corrobora­
das por esse. ás veus analphabe to, 
tomam um vulto cspanto~o, engros­
sam e vão até ao murro sobre as la­
tas e ás amencas com a faca de cor· 
rar o queijo. • 

A v1ctima, que ass iste em silen­
cio â tempestade com uma benevo­
lencia verdadeiramente comica, não 
~e lembrando de que ou,·e n'este mo­
mento o juiz do seu estomago e da 
sua algibeirn, recolhe pacatamente as 
compras no cabaz, e lá ,·ae com a 
doutrina ainda fre•ca, propagá-la para 
casa, como ql1em faz fõgo com poh·o­
ra sua, a contradizer a mulher e a 
sogra que prote•rnm em detrimento 
das lei~ e agitam o lar n'um dize·tu 
direi eu semanal, ruido•o.e alfacinha. 

E assim, ao sabbado, a<; casns pobres 
que se não fornecem por junto e as 
remediadas que compram fiado, des­
pejam os seus delegados no cortejo 
para a mercearia, para o carvoeiro 
e rara a taberna, onde caixeiros e 
pac rões, rc~folegando e a suar sobre 
os generos, pe~am á pressa e mal o 
assucar, a banha e o arroz, impingem 
O\'Os podres e enchem de Kalão as 
garrnfas do azeite e do vinagre. 

lllas á volta, feitas as provisões 
para o dia seguinte, emquanto abre 
o chc\sinho e a mamã calça as pantu-
fas, as fi lhas concordam que Í5 tO a~­
nal é bem entendido, nada custa, e 
até mesmo serve de dist~accão, opi-

niões em que abundam os rcspectivos na­
moros que acompanharam ás compras e 
adoram as multidões á noite. 

Apenas ilO despejar no assucareiro o 
conthcudo d'um sacco de papel, a Fifi 
repara que o assucar não e de dõze mas 
sim de onze! Parece terra ! Tah·ez en­
gano, sim, tah'ez . . . ~las a mantei~a 
surge no branco do papel como um pôr 
de sol, alaranjado e a trezandar a mar­
garina~ 

Desta \'CZ protesta-se. - :\ão era d'a· 
quclla, que se tinha pedido: Que não 
se gasta de l:í mais um vimem ! Que 
assim, que assado ~ 

Os O\'OS para o almoço do dia seguin­
te, eram pôdres, mas passado o primeiro 
momento de ira contra a distracç:ío do 
mercedro, serenam os animos e o caso 
scn·c de assumpto para toJa a semana 



até se repetir. cm cguacs circum~tancias, 
no <abbaJo ~eguime. 

A noite espslha-sc no~ sal~ifr.!s e bo· 
tcquins, onde estafa os pulmóc~ e perde 
o chapéu recolhendo já dia claro para 
mudar de fato e lavar a cara, e reto· 
mando pallido e alquebrado o seu mis· 
ter, sob o olh'.lr ameaçaaor do patrão, 
que o fita alternadamente com os pontci· 
ros do re logio. 

Mas, 11 bonhornia ratona e original do 
lu~o cont ribuinte, affeito a fornecer as· 
sumpto :h chronicas e ás re 1•ista~, ac· 
ceita de bom grado os artigos e a~ pe· 
ças, onde os põem a pão e laranja e 
para o~ quaes contribue ainda com a es· 
portula que a tabella lhes marca. 

T irar conclusões ? Para quê ? Vamos 
indo com os tempos e as leis, dizem 
quasi todM. Mas estes são o~ simples, 
o~ que niio pen~am e os que não erram. 
i\las, - ai de nós '. - · H a quem viage, 
quem leia e quem abra a bocca para di· 
zer : E m f,m1dn1s ? Oh ! em Umd,.l's 
lambem asSÍ/11 succede ; ao dol/li11ga dl'S· 
ca11ca se. - Como se o fumo do ca· 
chi1nbo ainda nos incommod'.lsse pouco. 

.:'llit'~ \\'111rr. 

------~~~------

Soneto 
A9uelln< illu<ÓC< que eu dante< po<•uin 
T;io chei:l< Jc luar, 150 cheia< d•3J"ora<!as, 
Que me fo1inm <eonpre ouvir a coto1 in 
i'óas campinas no sol, a arder illuminadas ; 

Ambições Je creançn, instinc10 de sucrrciro•, 
9_uc me fe1 Jcrrornr. e~p·rançn immorrcJour:i, 
e uma esp:u.ln de pau cxerci1os i1l1eiro< 
Escarranchado, hcroe, n·um cabo de vM<oura; 

Tcmro~ que nunc3 mai~, nunca mai~ volurão, 
E cm que temo< n1·ó< hranquinha< de luar 
Fa1endo a 'ua mei3 ã noutt:, no serão~ 

"outc< Ja minha infancia. ó noute' Je Juor 
Qu'cu lemhro tanrn ,·ez choranJo o cora~iio, 
Dizei· me: onJc c<lac< l'Ó<,qu·mda qucro<onhar?l 

15-Se1emhro·90;. 

Desejava ... 

Prcn.Jêl·a 1úim olhar. affo~ar-mc com elh 
n·e,tc intinito mJr Jc ma..:;:ulo~ Jc"ejo~. 
onclc h.t ,-:-t~:i' J":tmor ironko~ motcjoli. 
'orri<O< ,)'h~· •tr:ão e pranio< de Jon1eJl,1. 

\lordicar lhe nen·o<o a láctea carne hella 
do <Cu hu<10 :;entil; co olhar.que tem hmpcjo< 
morh1<los de b;1cd1antc, apaf:al·o com beijo' 
de c10~0 chac;iJ. .. A fera mirando :1 cstrell:1. 

Dcpoi• quan.Jo a rn<ão 1·olta'<c no,·nm:ntc 
n nrrcfcccr·mc o ~raneo acceso. cnsnndecido, 
o meu olhar hu<cn«e o seu olhar ardente, 

E lhe 1 i•«! o pali>r Jo ro•to contrahi,Jo, 
ajoelhar ~ <CU< !'e< e O maÍ< hum1lJcmcnte 
b<!11<1r-lhc n1s1cj.mdo a fimbria do 1·e•t1Jo ... 

AZü LEJOS 

Cumu los 

Con'!ruir um micro<copio com lente< Ja E<· 
cola .\!..,dica. 

Prender um crimino<o com a corrente do 
Téjo. 

Roêr as unhas de fome. 

Rc< tituir a f.Ua a uma haionêtn calad~. 

->l• lt---

0 ~orvo do Ma1 
A rr.emoria de Edgar Pile 

Quando cm <eu \'ÔO alth·o cnergico e l'Cloz 
P:t((ôU no meu A~ul, ::t crocitar, .,.jm,tro~ 
Nublou-se o meu olhar, velou-se o <om do <y<tro, 
Sccou-<e o meu chorar, calou-<c a minha 1·oz .. . 

f: JecJe cntío sente a sun ~nrra ntrot 
Cravar· <e n'estecraneo . . E n n egra f,.a adunca 
Sei:uir-me n'e•1e mar.-Tcmi1•cl nlhatroz ~ -
... O ' Ma r da Pe rdição d·onde não volto nunca ... 

Ve m a Noite tomba r das solidõe< profu ndn <, 
Vem quebrar-se a meus pés •1< o nda• geme· 

bundns, 
1.ucilnm pelo ccu o< astro< de crr•tnl. .. 

A ~omhra é tumular. :\a e<curiJiio malJirn 
Eu ouço bla<pbemar um cor• o, que cro.:ita 
A luania agreste, e xcentrica do Mal 

En1;A1<1>0 M &T7'<ER 

-tl+< .. 

Communidade 
Pa•sada a Vida o que $C encontra nlem? 
A Morre não é ~lorte : é o E<quecimcn to ! 
A ViJn é A duracão d 'um •6 momen to, 
Juncado aq ui e alli do Mui, do Bem! 

A Vi.la é tran<itoria e não hn quem 
Por •i não peque um tanto <le ª""rcn10' 
A morre é o fim do Go<o é Solfrimen10, 
A porta que intercepta o que contem! -

Oh! \'ó• que co·o< e•r>iritn< f.ilae•. 
Dizei·me o que •·ne lá no Reino E1hereo: 
Se em 1:1 cheg•ndo, todo< <ão i~u1c< ' 

Di1ei·me e de.,·endae-me e«e ~1 i<tcrio, 
Porque. "e em vivo" <omo~ dc'iL!UílC'f:. 
Commun<, creio, no< torna o Cemiterio ! 

lnedito 

l.1'hoa 190; . 
·>l+:t-

V. Sn.l'A 

1 'm velho amigo pede-no< a publicação do 
<cguin1c: 

Ao meu estremecido ••.fill1.1do .1111011io Germo11d 
Be;e/3.1. 

Sê Po11tog o ês T 

Trovêto 
(~ um "i,•o madric:il 
E«e ttu olhar. c•canc 1: 
Tem na cõr o ceu Ja ·F'r.lnca 
A sorrir 3 PortufPI ! ' 

no mn1erno ro<eiral 
Ten< a luz trnnquilla e mnn<.1; 
i\l•lS no peito a 1·11·a csp·r.1nçn, 
E«~ ~ l11s11, fr11ter11<1/ ! .. 

Veio de FrMca n·uma ro<a 
E"n linda côr de te7. 
l).1 tua foce mimo<a; 

IJl na côr é~ tu francê.; .. . 
Ma' n.1 alma valoro~a 
l la<-Je '.liCr 11111 Porluf!uê~ ' .. 

Jo1ua: C.'1L<DO 

Epigramma 

t:m sarateiro d'e<cada 
Que, em 1·1Ja, foi remendão, 
Foi dc<coko para a COl'O 
Le"ou tomhn no C•H,:ío. 

·>!+:<··------
J. P. 

a nossa pagina musical 

Com prazer reµistamos o nome d'um 
110110, Ex.'"º Sr. Ruy Coelho, que hoje 
honra a nossa sccc:ío de mu•ica. 

A singeleza da sua obra denota raras 
qualidades de talento, que nos fazem 
ante1·er um fu1uro ani•ta. 

Não se illuda o novel compositor com 
louros e palma~ de amigo~, porque se ás 
vezes são um bello incentivo, não é me· 
nos 1•crdade que tamhem podem ser o 
caminho do atfasrnmento d'um estudo 
serio, necessario e proveitoso e levam 
á cabelleira comprid'l que quasi sempre 
denotu vaidade e relaxamento. 

Não esqueça este nos~o conselho que 
é d'um amigo verdadeiro. 

Ruv Coelho, de notavcis ap1idóes para 
flauta", concluio e~te anno d'um modo 
brilhante o curso d'harmonia no Conscr· 
vatorio de Lisboa. 

Este distincto professor d' equitação, 
por demais conhecido no nosso meio, 
pela sua grande aptid1io e sciencia , bem 
como pelo seu caracter sincero e puro, 
mais uma ve7. quiz honrar-nos com a sua 
prosa, promettendo para o proximo nu· 
mero do A-:,11/ejos um arrii:to sobre a ma­
neira de preparar um cavallo para longas 
mar.:has. 

THEATROS E CIRCOS 
Theat ro de O. Ma ria li .,l f,ir de IA· 

grfmas.• reç~ em J acun~, oraginnl Je João Gou­
"e1a e Jorge :,ianto•. 

Re~li(OU·~C em 10 Jo corrente, n'este theatro, 
a primeira recita Jc ,l'\'Í~n:uur.l com n e~tr~ia 
de um .Jo< orii;:mac< apprOl'<t<IO< rela comm1~­
$áO de leiwra d\1qucllc 1hc;Hro .• ~lar de l.ai;ri· 
ma~· <e intitul~ e~--e or1,.:rn:al. . . 

O 1hema n'•lle Jch<1:1do - o .:d1bato der1ca 1 
- \'ejo·O COn<iJcra<IO p'>r toJa a unprcnsn como 
velho e 4:1,to, "'ª"· qu,1nto n no<. velhos_ e ~::ts­
to< ~ão todos o< thcma< e <ó 1101"1.J.1dc pode ha· 
ver na mnncira Jc o~ aprc~cnwr e tr..1tar. S~não, 
vejamos, ninJn não ha .mu!!O o~ i<!rnacs alu~ha~ 
ram centcMrc• <le ml1cc11vo<, ah:\< merecnln· 
mente, no apreciarem •A N<ij111fa • peca dt 6c­
nostein, e, no entanto, o ª·''urnfHO n e11a tratado 
é o velho thcnin .. nJ1tfltH'tO•. 

Os au~torc'\ do "''"",. de L.1grim:zs,• e foi 
n·i~to que el1c", a 1i<).,.o;o n:r errnram,~não nos 
deram proce'\SO~ nn"º'' não amearam tunJ<;> os 
l'elho< hahito<, n:io Jcrruharnm r.r-:concc11os, 
ante" '\em um lah·o ,le rC\'Oha, J1fU1ram pelos: 
3 neto~, 'iU3\'Cmenlc. 1ni;;,enuamente, n·uma lin­
i:uai:em delicada r cu1JnJa, um 'ª'º de ,_mores 
de um:i raparigui111 ror um rapar, que, sabiJns 



a< contas, tamhem lhe quer e a quem o pae 
obrign a tom:ir orJcn<. 

O trabalho do• Sr•. Jor.o liou•·cia e Jorge 
Santos, comquonto 'cja uma ohrn honc<ta rc\'c­
ladora Je talento e apudóc<, é falta de arrojo, e 
de intuito,, 

Deve mo ... tamhcm Ji1cr que o~ c:trnctcrc;; <rio, 
na ~ua maiorin hc,lt:&ntc'~ mal definido~. Apen;.l;; 
o Je • Pau Ve lho,• c,pJcnJiJam<ntc extorior1-
sado e Je•empcnha.!o por lgnac10, no~ pareceu 
perfeitamente Jc•cnhaJo. 

:-lo •le<cmpenho alem J o aru•1a que acima 
apontamos. Ji,uni:ue <e mais /\Jchna /\bran­
che<, que no• •'eu mai< uma pro• a Jo 'cu exhu­
berante talento, rcprc<cntantlo a primor a in­
feliz -Mariquonha ... Corrccto,, /\nna J>creira, 
Joaquim Co,ta e /\raujo Pereira. 

Luiz Pinto, que no< p~rc..:c ter carregado um 
tà ltO a scena final tia pe~a ÍOI, no re,tanie, muito 
bem. 

/\ cn<cenação de /\r•mio J>crei1n, por c<plen­
didn, se Je•·c, qua" na 1otahJnJe, o agraJo com 
qlle a peça foi recchida. 

... E 1á·~~,·i··~~;~.· n~.i:~;.:,;: ......... ·. · · 
RO>IAl<Ol. 

Porto 
The a t ro Agu1a d ' Our o - •Fo,.ça dos 

Nervos• Cvn'leJia cm 3 actos. 
Na noite de 11, uvémos, n'e<tc thentro, a pri­

meira repre<enrnçíio da de<o11ilnnte comedin 
•Fv1·ça de Nervo.••. /\ peça ·comquan10 tenha 
situacõcs algo pkontc•, e<tá habilmente feita, 
isto é com graça e arte. 

Do conjuncto que é excellente, de"emo< des­
tacar ~lcsquirn 9uc no• Jcu com incxcedivcl cs­
pirito e naturaltJadc, um y.mkcc. 

Por lap•o, dcl\:lmo' Jc Jronrnr o nome d'e<tc 
2r1isrn º" crn1c .. 1 que no ºº"'"'º ultimo numero, 
fizcmo~ aos ·Dr.;.1mn' Jo l'0\01• quando o ~eu 
trabalho, ror corrccto, merecia ter ficaJo alli 
annotado. 

Romualdo Jc Figucarc.lo, n'um pedante r1Ji­
c11lo, apre<entou-nos uma hcll;1 caracterisaçiio 
e con•ei:u1u ver o seu irahalho coroaJo pela 
gargalhada dos cspectaJor«. 

Os rc'tantCS concorrem rara o asrado da 
comedia. 

A cnscen~ção mu110 cuidada. 

Eutro11 em en<aio<, n'c<tc 1hcairo, com o ti· 
tulo de • l 'it1ga11ç.1 d'11111 lo1tt·o.• umo traJucção 
de ·EI loco dt /)u>S• de Echci:nra)·· 

M. 
---11+1<-

~Vida Sp~rtiva 
Uma grande excursão em bicycleta 

(Co111i1111afiio) 

A's 6 da mnnhii, depo1a do habitual gemmnJn, 
puz-mc a ct1m111ho <li<posio o trepar n< duas le­
S'!ºs e md;~ que me scpnruvnm t!c l.amcç.o. A 
mrnhn mnchma, com o~ llC\'On<e lia .. mo\lru!(ndn'( 
e as pocin1s Ja< c•trndti<, chi.l\'a como qualqúcr 
dos carros Je boi< pelos quae< pas<avn, "mo <1ue 
ate então não tinha tido a ~aritladc <le n amimar 
com um ~ó pini:o de olco. A• chave< e o almo· 
tolia anda,·am ""ª1. de mim, de c'ta.;ão cm es­
tação, mas, oté l.i<boa, nunca pude havei-a" A' 
sah1da do ponte da Hci:uacedcram-me uma can­
deia de aze11e, e, com o au,ilio Je umn palhi­
nha, lá lbc forneci aquclla ·Emul<ão Je Scon• 
pela qual el!a \·inha cla mando cm alto< µrito<. 
Estava um dia de <ol a1Jcntc que me d1fficultou 
a subidJ a qual foi conclu1J3 a pé. Xo horel ti\'c 
o prazer de encon1r.1r o meu .• 1n11i;o J. B. Ferreira, 
de Coimb•a, rijo e'cur<ionts1a que, na compa­
nhia de outro< ca""lhcaros, anJa,·a em uma das 
sua< lnrgo< ra•<eiat .... lnm rara o .\larão, fize­
ram me tO\'CJa. 

Tinha entrado na regi~o rnontanho<a, por· 
tanto, com re<ignaçlio fiz a •ahiJn de l.amego 
com '1lais tres leguJs de subida e, rinra compen · 
sar, outras tanta• de dc<ciJa para Ca<tro Daire. 

Merendei no hou:I da• trutJ< ~ujn janella da 
casa de jantar, muito minha conhecida, é inte­
ressante pois ,·orw lari;omentc um do• anf:lUIOS 
do aposento, e d'clla se disfructa um panorama 
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magnifico. Parti para S. PeJro do Sul1 por ca­
minho ba<tante accidcnrndo terminando por 
uma srandc e sinuo<a de<coda por entre frondo<o 
anoredo, chcipndo ah~· 7 hora<, já nouic fc­
chaJa. Esperei um pou~o, porque a luo n;io 
tard~vtt muit?. a 3f'J'>areccr, e ~e<\cuiJo~amentc 
~esm p.ara \ 17.eu fiuendt> molH uma muito c~-
1cn•a ladeira, facil11aJa c<rn pela frcsqu1J:io da 
noute. A mmh> eta r e n'aq"cllc dia ;Hc V11eu 
era de 9S kilome1ro,, a m.1ior parte J o< qu.oe~ 
em <ub1da, e o dia fõ·a ardente, por i<<o, quan­
do ja a ires kilome1ro< apercebi claramente o 
amphi1hea1ro da.s 5un< luzes, e o luar, agora alto, 
me mo'1õtra\'a naucfamente a c'traJ;i, demor~1 
propo<itadall'cnte a mar.:ha da minha bic,·clcrn 
pa~a saborear o fre<co e o enc;into d'aquclla 
nou1e magnifica. 
_ Sub1to s'!e do r<>~tal d'uma propriedade um 

cno em rap1da carreira, toc.1 a roJa da frente da 
minha •Velo•. e cu. de<iquiltbr.1do de surprc<a, 
1ombo á ésquerda apoiando-me com a mão. 

- Demonto do ciio: Olha <C venho dcprc"a ! 
E do<puz-me a montar de novo; ao pretender 

dirigir a machina senti uma dôr aguda, anendi, 
unha o pulso desarticulado. 

1>cJa primeir~ vez na minha \1ido me voleu n 
anatomia do CU!SO do J.)'CCU e O< l 5 valore~ que 
o saudo<o dr. :->errano me clcu na Academia de 
Bell:o< ~nes. Enerµ1camcn1e, ao mc<mo tempo 
qu<; obrogav:1 o punho a um mo\'imcnto o<cilla­
tono, compuz o corpo o melhor que pude, soc­
C?rr_endo-mé de rcpeti,Jas in<pCCÇÓC< 30 f'Ul<O 
,1trc110 parn modelo do C<trnnho t rabalho em 
que me occu(':t"J• dobrei um lenço apropriada· 
mente e li1:ue1 n'uma pres<ão modcraJu masque 
dé•se cons1stencia .io pul<o. 

A minha preoccupaç;io foi, <lc<de logo, se cu 
não poderia concluir n minha viagem, com tanto 
Sº"º começada, e dehando já atrnz de mim 
uma das parte< mais difficei<. 

Chegado ao hotel e~1si agua muito q"!cnie,e, 
tanto quanto a pude supporiar, comecei de dar 
mn-.asen• ao pulso immcr<o. 

o medico que mandei chamar reconheceu a 
lu),aç;lo, que _eu con~e::uir:: reduzir, e ligou· me 
o pul<o e mao sohre compre<sa< Je al;:oJão e 
com li1taduras forneciJns pela pharmacia .do 
Ex.•• Sr. Paes de Figueiredo, o qual formal­
mente re recusou a receber n l\Ua 1mrortanci1, 
qu;m.Jo para e.~~e fim .me aprc~Cntei, e: por cuja 
genulc,a me s1n10 mu110 penhoraJo. Pa<,ci mal 
a noute, e, no dia segumtc, não me •entindo ião 
bem como depois do meu banho a c•caldar, con-
11nue1 a dal·o< acompanhado< da• ma«ascn<. 
Ma!' um dia pas<ei, aind,1. cm \'izeu, tratando 
as<im do meu pulso, e, a e<•c tempo, já cm com­
panhia do •esundo srupo form•dor.r cinco do• 
concorrente•. Os 0110. que cu ai • Ili ucompa­
nhara, já de•· iam ir lon;:c. A' noute, ao "êr partir 
c•te gruro, n5o pude resistir e tcnici a expc­
riencia. D'nlli a Mangualde <ão 20 kilometros; 
em dual\ horas, ou poUco mni~, c;;tarin lt\. me$mO 
que fizesse port.e do percurso a pé. Montei a 
machin.a e sei:u1, segurando o i:uindor com a< 
extremidades do pollcgar e indcx da mão c•quer­
da, e fazendo umn careta ao pas<ar qualquer 
pequena CO\'a, ou topar alguma pcdrirn. 

! Co111intia). 

Geléa de Leite 
Tempera-se um litro de bom e crcmõso leite 

com soo i;tr.immas d'assucar de primeira quali­
dade e f~n·e·se durJnte cinco a dez minuto<. Rc­
ura-<c do lume e coloca·<C rapida1nen1e na cal\n 
do gêlo, de modo a obtêr um re•friamento hrusco 
e in1en•o.-Depo1s, ag1tanJo <empre. jun1a-•e ao 
leite 30 sramma• d~ !(clatina fina d1luid.1 n·uma 
chavcna J'agua, os sumos de 4 hmões e trcs rc­
quênos calices de ma•a~quino.-A gel~a A\\im 
obuJa i;uarJ;o-<c cm copo< de ''idro e conser­
va-se em tcr-1pcratura rd11ivamente bai~a. 

--------t:.i~·-------
Er rata 

Na parte Ja communicacrio, vinda no n.• 3, 
2.• columna da 3·' pasina, Ônde se '" •pela pa­
lnvra que falasse ~ vi<ta,• de"e ler-se: pela p.1-
lavr.1 que fallasu ao coração e pelo e . .-emplo que 
fallilssc .i vista. 

S emana fl!egre 
'\'um exame: 
-Quem er,1 S.ílumo ~ 
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- l'm deu' que no Olim po fa1ia ao< filhos o 
me.;mo que nn terra os homcn'\ t.1zcm aos Ji­
nhctro< pu hltco,. 

- Que diferença ha entre a Afri..:a e a America? 
-: E' <Jue a Afr1c.1 _c J tcrr..i d;o< prêta~ e a Ame-
rJC,1 í\ tcrr.1 Ja< pctat. 

l'O~'l'A H ES'l'A~'l'E 

Toda n corrc•pomlcncia ltneraria de\'C ser di­
rigiJa •IO proprie1Jr10 e .tirc.:1or P.ilermo de 
Faro~, run de $. J>Julo, 21<>, uni~o cncirrcgado 
J"c~t,t ~ccc;to. 

A<piraç.io. ,\!, I'. P. - 0< seu< \'Cr<OS são, 
)'Or cmqm111to, Monótonos é de<tituiJos de inte­
rc«e. l'.•tude o< me<trc•, lein um compendio de 
mctraficar,iío, (ha o• n:agnificos e barato<) e apa­
rcca dc1•oi._ ~:io dc-.onomc ... Que Jiabo ! Um 
homem é uni homem e um poet;o é ... um bicl•o. 

P. C. - Es1iío simplc<mentc ... errados. 
R. e. O. - Veja se obtem coisa melhor, não 

percebemos 
Jotacfcc.- 0 seu 11i11/io niio é de andorinha< é 

de grifos. Que pcn:1 ter <11•pen.l1do n publtcação 
o pcriodko a <1ue o destinava ... tinha-o sah'o 

-- .. >:+:<-------

QUAL É Â COISA, 
QUAL É ELLA? 

Afim de to rnar mai.; antcreit.;ante e pro,·ci­
to~a <.· ~t.l _"cc:~iio, re'i.oh·emo< offercce r, no fina! 
da 1.• !:>crie do A ;ulejo$, um valto'o brinde ao 
dcct~raJor <lo n1a1or numero de charadas e 
envi;m.1< puhlicados. 

l>ar.1 que h 1ja direito no hrinJc ~ co ndicção 
c«cncrnl que O• d~cifradore< no< cm·iem até á 
qunrra fc!r;1 •cgmn~c :\ rc•pccri"a public;ç5o, a 
pa~ona d c•tn •ec~;io ~om n< Jec1frncõcs clara­
mente e'cropto< nos rc~1anjlulo' col!ocaJos l'Ml 
parre inferior Jc caJ.1 cm·gma ou charada, bem 
como o indicaç:.o, bem Ícgi,cl, do nome e mo­
rndn. 

C~<la folhn tcr:l o seu numero de ordem e o 
<lecifraJor receberá cm troca uma 'enha com 
cgual numero, ~uc cnrrar(o cm •oncio, no caso 
de haver mai< d um concorrente. 

Para a• que nos forem envinJa• pelo correio, 
cm vez de •enlw, publicaremos no jornal se­
guinte o rc<pec1ivo numero d'orJem, o nome e 
morada do remcucnte. 

Decifr a dores 

Em concurso - f,itms ( 111. 
Fora <lo concurso -í!'/ . . \!. 

Decifrações do numero a nt e ced e n te 

1-:s1~01.lmt1110-/Joiv.'io Stquid.io - Car:w1ello 
-Rif.10 .. · G1l1-.1; -/lro•co. ro11co - 011111ibus -
Collett - C.1lt11cJ.rr10 - Hmp.11ar- Aprisco. 

'\:io damos a dccofra.:ão Ja charaJ.1 reduzida 
porque, tendo sahiJo errada, ,·ae repetida n'este 
numero. 

L ogogriphos 

Appareço no• monre•, no< ,·aliados, 
:Sn< sébe• e jardini sou bem vulgar, - 3, s, 4, 12, 

s. 9· 
'-:o• campos ele ba talha, o• meu< soldados, 
O meu nome to1 naram singular; - 1, s, 7, 11 , 9, 

s. 14. 
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Depois, ao terminar a grande lucta, 
Procurei d'e51es frades o mosteiro, - 13, 9. 7, S 

6, 10, 14. 12. 
Onde e<tive isolado, n'umn gruca1 Praticando d'acções boas um m1lheiro; - 13, 2, 

7, 11 , 5, 14, 7, s. 6, 12. 

Vivendo só de plantas, de nabiças, 
De maçãs, de cenouras e pimentos, 
Lá fui comendo sempre as hortaliças, 
Para a vida o melhor dos alimentos . 

R•pido 

Oceano 
1, 2, J 

Reduzid• 

Novíssimas 

Prisão 
4 , 5, 6, 7, 8 

Mulher 

Charadas 

A galhofo - 3 -
-so -

E' mulher - 2 -

J. r. 

J. r. 

J, L. 

E5ce arci~o e esta terra são uma estacão de 
caminho de ferro- 1-3 ' 

A. O. 

E sta te rra, não é terra, mas c iJadc- r· i. 
J. 1,. 

No fogo e no moinho <e secca a mandioca- r. r. 
J . r . 

l 
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O soberano d'esce paiz anda sempre na pan­
dega-1, 2. 

F. R. 

Bis•d• 

3-No acco de não querer as cousas li a precica 
das mesmas-2. 

LrTIUS. 

VI 

VE 
CLA 

TA 

J . F. 

VI 
J.LPHA. 

·---li Trunc•d• '--~~~~~~~~~~~~~~---' 

O signal escá na caixa·• EN PE DO 
A LPHA. 

Em triangulo 

11-· 
~~~~~~~~~~~~~~~~· 

Augmentatiwa 

panno 
epoca 
nota 
\'Ogal 

A fama tem faculdade em lembrar alguma 
cousa-3. 

DO 

NF P l\1: 
2 2 2 z · 

A. R. 

'"'º"'" [ J 
!. _ _ ____ ] QCCEMNBO S 

Enyg mas 2 2 1 2 2 I 2 

Typographicos 

RAM BO 
J. L. 

De palitos 

.__ I l, _ _ I 6: .. -... - · 
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"A Sande é a Vida" 

Usae o LICOR RADICAL 

HUMBERTO DIAS 

"Centenas de curas o attestam" 
O Licor Radical é o depurativo por excellencia para a cura. da Syphilis, Rheuma'­

tismo agudo e gottoso, eczema, nevralgias, affecções chloroticas, enxaquecas, dilatação d'ovarios, 
inflamações dos olhos, doenças da pelle e todas as doenças em que se recommende um ener­
gico purificador do sangue. 

. . c t o r , a f im d e e vitar a s contr afac• ' ·:• . . 
A ptresentamos ptrova s e 11 Exigir sempre ª r u brica d o a u- «: ;~ Aptresentamos ptrova s e 

teste m u nhas insuspeitas. ções prejudiciaes á s aude. t ·11 t estemunhas insuspeitas. 

1 Frasco, 1$200-7 Frascos, 7$000 
DEPOSITO GERAL 

Pharmacia Luzo-Africana 
RUA DA PALMA, 55, 1.º-LIBBOA 

E nos unioos depositarios em Lisboa 

A ZEVEDO & FILHOS-Praça de D. Pedro, 31, 32 
PARA AS P:ROVINCIAS 

Porte e emballagem g-ratis. Enviam-se todos os esclarecimentos pelo correio. Toda a cor ... 
respondencia deve ser dir igida a 

HUMBERTO DIAS-Rua da Palma, 55, 1. º-LISBOA 
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Papelaria e Typographia 

--~ F. CARNEIRO & C . .A ~ --

47, iiua .;Y. do filmada, 4.9- oCisboa 

fapais Naclonaes e Estrangeiros 

ClIROMOS R ARTIGOS PARA RSCRIPTORIO 

~ D:EPOSITO D:E :EIILB:=~-·=TA:ES ILLVSTRADOS ~ 
~ ~ ~·~1~ 
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FAZER UMA VISITA 

ARTHUR GC)TTSCH.\L.K 
E ngenheir o 

' .A. FALACIO FOZ- LISBOA 

T elephone n ,° 821 Ménagere de Lisboa T eleg: Magneto 
--~-----

Installacócs elcctricas para luz e transmissão de força cm cidad..:s, fabricas, 
é ficar certo de haver encontrado reunido theairos, caminhos de ferro etc. cic. 
tudo o que se precisa de util e neces-

sario, bom e barato. fflRGHINDS, RPPDBELHOS E LHmPBDDS PR8R ELEGT81GIDBDE 
Para ter uma habitação confortavel, hy 1 

gienica e commoda o ieu proprietario J.
1 

Yentoinhas electricas. Cabos aere05 para telephonia e telcgrnpil1a, P.ira raios, 
L ino convida todas as boas donas de tclcph,.,nes. campainhas. 
casa a visitarem a As installaçõcs electricas fcnas nas principacs casas de luxo tanto cm Lisboa 

como nas demais cidades do reino são feitas por esta acreditada casa. 

Ménagêre de Lisboa Pedir projectos, orçamentos, plantas e conselhos technicos á casa 
sempre e antes de entrarem em qualquer I 
outro estabelecimento. ARTHUR GOTTSCHALK 

35, Rua do Caos do ToJo, 35 
FALACI O FOZ- LISBOA 

(AQ ::;ONDE B.;RÃ O) 

Distnntc do Roc10 5 minutos e 20 rs.de mm•portc 

TELEPHONE 97 

Grjffo & Sá 
J 

ARTirrOS DE PROTOGRAPHIA 
55 - Rua Nova do Almada - 57 

LISBOA 

r:;::~~~os:rl=~:i 
O Endereço telegraphico: STERLINC i 
(j NU:t.a:EE.0 TEL:E:PECO N J:O O 61.l. -;::, --

->->))),((<e-

1 41, Rua do Arsenal, 46 - 1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 

l_...rnn.....,.,~•iwa0-- ;;:Q,..~~~~Lw~~~~3m?m:~ 
FLORES PARA GHAPEUS GGGe~Tiiot;.loeoeê 

1-- -- ___ .,. 

FILTQOS 1 

CHAMBERLAND 
SYSTEMA 

PRSTEUH 
Os llfllCOS para a óblOIDla 

onrif1caçh das agoat 
. Appl'ovados por 
· •unanimidade pela 

Academia de Me­
dicina de Paris. 1 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS - PREMIO MDN- 1 
TYON - Exposição Universal de Paris. 1900 
- 2 grandes premias Classes Ili Hygiene 
Geral . 121 Hygiene Militar. 

Os Filtros Chamberland Systema Past eur. são 
os unicos <)Uc pcln "'" composição espe­

I cial podem ser radicalmente esterlllsados. 
1 Adoprado; nos Hospltaes civis e militares 

1 
Sanatorios. Lyceus, lnslltutos, Ciubs e ca: 

sas particulares. 

J. L. DE MEY.RELLES 
Deposirario para Porru~a l e Colonia< 

R. Nova do Almada, 79 - LISBOA 
NOTA- Remettem-se catalogas illustrados 

Coroas, Bouquets, Flores para ja111s ~rc., etc. r: GRAN..,_~EX>~E!.TOSITO f 
rABHICA DE FJ.UJ:ES AR11HCl.U:S MOVEIS DE FERRO ·"* 

D• l · eeeeeoee · · · · GGQ 
CASA DE NOVIDADES 

145, R. do Ouro, 149 - LlSBOP. 
Telephone 1210 

ffifêifâius í1 c'iáio~l-ÓÕÕ-ré/S I J O S J~ A· ~G O J~ I N I-I O 

~i Carta a ;at;-Redacção !~1 :4, Praça dos Restaurador~! 56 - ·LISBOA - 1 J 
q RECEBEM-SE fNCOMMENDAS DA PROVINCIA • OGQ~~~~.)QQ(U;)GttH'!)f;h>J~·G~GQ~(;')eaooee 
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:REG:RESSO- :Marcha por J"C'LIO SIMÕES 

J.101 FH 


